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 MÃE RUNHÓ  

1. Identificação:  
1.1 – Espécie: Escultura 
1.2 – Título: Mãe Runhó 
1.3 – Autor: Félix Sampaio 
1.4 – Época: Século XX 
1.5 – Origem: Desconhecido 
1.6 – Propriedade: Prefeitura Municipal do 
Salvador 
 
2. Localização:  
2.1 - Endereço: Praça Mãe Runhó – 
Engenho Velho da Federação  
2.2 - Localização: Próximo ao Terreiro do 
Bogum  
 
3. Dados Técnicos:  
3.1 - Material: Fibra e Concreto 
3.2 - Técnica: Moldagem  

3.3 - Dimensões: Altura total = 1,70m  
Base = (0.82x0. 82)x(1.50x1, 50)m, h = 1,10m  
 
4. Descrição Sumária:  

Obra de autoria desconhecida, em fibra, medindo cerca de 1,70m, colocada sobre bloco 
de concreto revestido e pintado de branco.  

A escultura representa uma homenagem a memória da mãe-de-santo Maria Valentina 
dos Anjos Costa, a Doné Runhó, do Terreiro de Bogum e constitui o único monumento 
público à população negra e a mulher negra em Salvador. 

Maria Valentina dos Anjos Costa - Doné Runhó ou Mãe Ruinhó - (Salvador, 1877 - 27 
de dezembro de 1975) - Doné do Terreiro do Bogum, iniciada para o Vodun Sobô. 
Passou para o grau de sacerdotisa aos 21 anos de idade, e assumiu a direção do terreiro 
após a morte da Doné Romana de Possú em 1925, onde permaneceu por 50 anos. Foi 
sucedida por Mãe Gamo, Evangelista dos Anjos Costa de 64 anos (nasceu em 
27/12/1911) que era a mãe-pequena da casa, iniciada para o Vodun Loko. 

O enterro de Mãe Runhó foi no cemitério Quintas dos Lázaros, o caixão foi 
transportado nos ombros de seus filhos, e durante todo o trajeto foram entoados canticos 
africanos, de acordo com o costume africano ao passar por encruzilhadas são dados três 
passos para frente e três passos para trás e são entoadas cantigas determinadas. Na noite 
do mesmo dia iniciou o Cirrum (Axexê) de Mãe Runhó no terreiro. 

O nome da praça do Engenho Velho da Federação é uma homenagem à memória de 
Doné Runhó. O seu busto, localizado no meio da praça, é a única homenagem  pública a 
uma sacerdotisa da religião de matriz africana na cidade. 

  


